
A ciência oculta não é saber certas coisas; 

é sabê-las ocultamente, i.e. o modo oculto de as fazer.

Fernando Pessoa

O significado real da iniciação é que este mundo visível em que vivemos é um 
símbolo e uma sombra, que esta vida que conhecemos através dos sentidos é 

uma morte e um sono, ou, por outras palavras, que o que vemos é uma ilusão. 
A iniciação é o dissipar – um dissipar gradual e parcial – dessa ilusão.

Fernando Pessoa

«José Manuel Anes oferece-nos um estudo detalhado e rigoroso, com toda a

credibilidade científica que já lhe é conhecida, aliada à sua hábil – e rara! – neu-
tralidade na exposição destas matérias. (...)

Através da leitura deste estudo de José Manuel Anes, sentimos reforçada a ideia

de que a apetência por parte de Pessoa para as questões esotéricas – hermetismo,

alquimia, cabala, misticismo, magia, gnosticismo, mediunismo, astrologia, maço-

naria, templarismo, rosa-crucianismo, teosofia, etc. – não se desenvolve de todo co-

mo um mero pré-texto para a sua criação literária, i.e., uma mera apropriação de

temas esotéricos para ilustrarem tematicamente a sua obra poética, mas muito pelo

contrário, o recurso ao esoterismo parece ser o verdadeiro modo de ser, a verdadeira

vivência da sua vida e da sua obra poética.»

Paula Cristina Costa
In Prefácio 

Ésquilo, considerado o Pai da Tragédia Grega, foi um

verdadeiro mestre na arte de fazer Sentir os mitos e os arqué-

tipos. Na civilização greco-romana, as suas tragédias levaram

multidões ao êxtase e, ainda hoje, continuam a entusiasmar

os amantes do Teatro Clássico em todo o mundo.

Inspirado pela acção deste génio da humanidade, o nosso

projecto tem por objectivo a divulgação da cultura em sen-

tido lato e por diversos meios, tais como livros e CD-Roms.

Algumas das obras já publicadas:

– Os Jardins Iniciáticos da Quinta da Regaleira

José Manuel Anes

– FERNANDO PESSOA E OS MUNDO ESOTÉRICOS (3.ª EDIÇÃO)

José Manuel Anes

– AS TEIAS DO TERROR

Vários Autores

– DOS TEMPLÁRIOS À NOVA DEMANDA DO GRAAL

Paulo Alexandre Loução

– LUGARES MÁGICOS DE PORTUGAL E ESPANHA

Paulo Alexandre Loução | Jesús Callejo | Tomás Martínez

– PORTO DO GRAAL

Lima de Freitas

– OS TEMPLÁRIOS NA FORMAÇÃO DE PORTUGAL

Paulo Alexandre Loução

Nascido em Lisboa em 1944,

José Manuel Morais Anes é Licencia-

do em Química pela Fac. de Ciências

de Lisboa, pós-graduado em Espa-

nha em Química-Física (CSIC e

Univ. Complutense), foi durante 19

anos (de 1978 a 1997) Perito Supe-

rior de Criminalística do Laboratório

de Polícia Cientifica da P.J., estando

desde 1997 na situação de aposen-

tado. Foi durante 18 anos (de 1986/7

a 2004/5) Docente convidado da Fa-

culdade de Ciências Sociais e Huma-

nas da Universidade Nova de Lisboa

(FCSH/UNL), onde leccionou Es-

tatística e Métodos Quantitativos e ainda Antropologia da Religião.

É Docente do ISER – Instituto de Sociologia e Etnologia das Re-

ligiões da FCSH/UNL e membro da ESSWE  – European Society for

the Studuy of Western Esotericism, tendo participado com uma

comunicação e moderando uma mesa na Conferências Internacional

CESNUR/INFORM, sobre «Novas religiões, NMR e novas espiri-

tualidades» na London School of Economics, em Abril de 2008. É

Doutorando em Antropologia Social e Cultural, na FCSH/UNL,

com uma Tese na área da Antropologia da Religião/Novos Movimen-

tos Religiosos. Tem sido Docente ainda, em todos estes domínios, de

cursos livres, de especialização, de pós-graduação e Mestrado na Fa-

culdade de Direito da UNL, na Universidade Autónoma de Lisboa,

na Universidade Lusófona, no Centro Nacional de Cultura e na Fun-

dação da Reitoria da Universidade de Lisboa. Foi Vice-Presidente da

Associação Fernando Pessoa e Presidente da Academia de Estudos

Ibero-árabes. É autor e co-autor de cerca de 30 obras nos domínios

das religiosidades e das espiritualidades, do esoterismo, do simbólico,

do imaginário, da transdisciplinaridade, e ainda no domínio da vio-

lência religiosa e do terrorismo religioso – de entre as quais, Re-cria-
ções Herméticas I (1996 e 1997) e II (2004), Discursos e Práticas Alquí-
micas I, II e III e A Vivência do Sagrado, todas na Hugin, O Esoterismo

e as Humanidades, na Colibri (2001), Fernando Pessoa e os Mundos
Esotéricos (1ª. E 2ª. Eds., 2004, 3ª. Ed. rev. e aum., 2008), Os Jardins Ini-

ciáticos da Quinta da Regaleira (1ª. Ed. 2005, 2ª. Ed. 2007, 3ª. Ed. 2008),

Newton Herético (2007), As Teias do Terror (2006) e Mozart e os Misté-

rios Iniciáticos (2007), todas na Ésquilo. Foi Vice-Presidente e é ac-

tualmente Secretário-executivo do OSCOT – Observatório de Segu-

rança, Criminalidade Organizada e Terrorismo. É Director da revista

trimestral «Segurança e Defesa».

Foi Vice Grão Mestre da Grande Loja Regular de Portugal

(1995-1996), Grão Prior do Grande Priorado Independente da Lusi-

tânia da Ordem dos C.B.C.S. – Rito Escocês Rectificado (1995 a

2000) e Grão Mestre da Grande Loja Legal de Portugal/GLRP (2001-

-2004), sendo actualmente Grão Mestre Honorário ad vitam da mes-

ma Obediência. É Presidente da Mesa da Assembleia Geral de «Os

Belenenses», para o biénio 2007-2008.
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